Seu Guarda-Costa
Um amor suave

Intenso

Imenso

Cortante como uma espada samurai

Que de mim não sai

Você me prende e me atrai

Um lenço de seda pura

Jogado ao vôo do vento

Caindo no fio do corte letal

E eu seu guarda-costa
Morrendo de amor

E pelo compromisso com o trabalho

Cheio de medo de não estar lá na hora “H”
Acompanhado por um sentimento real

Sentindo-me vulnerável, instável

Indo bem além de uma longa disputa num tabuleiro de xadrez

Quem é esse que te escreve e se esconde

Impedindo o meu amor

A minha vez

Querendo calar a sua voz que canta

Encanta e para sempre encantará o mundo

Num ritmo lento que por ser contínuo se faz veloz

Viajando no antagonismo do mal e do bem

Simbolizado na fama de ganhar a estatueta

Ou na lama do álcool e das drogas
Onde o olho irmão é invejoso e se faz traidor

E eu te dou a minha vida

Obcecado na intenção de ser perfeito
Apaixonado, mas não confundido pela emoção

Para poder te proteger, te guardar
Esse é o papel inefável dos corajosos 

Assumo o risco de guardá-la
Entrego-me ao risco da morte

Atiro-me à frente de balas sem temor
Porém, só choro ou morro um pouco

Ao saber que partiu para cantar junto com outros anjos no céu... 

